PAGE  
2

PROJETO DO PAVIMENTO 

VILA WENCESLAU FONTOURA

RUA A (RUA 4)

1. CLASSIFICAÇÃO DA RUA

1.1. Tráfego

Segundo norma do DNER, o pavimento é dimensionado em função do N (número equivalente) de operações de um eixo tomado como padrão, durante um período de projeto (P). A figura 1 dá os fatores de equivalência de operação (FE) entre eixos simples e em “tandem”, com diferentes cargas e o eixo simples padrão com carga de 8,2 t.

N= 365 x P x VDM x FE x FC x FR

N= 365 x P x VDM x FV x FR

P = 10 anos.

VDM = volume médio diário de tráfego, (num sentido), durante o período P.

FE = fator de eixos, isto é, um número que multiplicado pelo número de veículos, da o número de eixos correspondentes.

FE= 50% x 2 (2eixos) = 0,5 x 2 = 1

FC = fator de carga, isto é , um número que multiplicado pelo número de eixos que operam, dá o número de eixos equivalentes ao eixo padrão.

FC = Equivalência / 100

FV = fator de veículo, isto é, um número que multiplicado pelo número de veículos que operam, dá, diretamente, o número de eixos equivalentes ao eixo padrão. 

FV=FE x FC

FR= Fator climático regional. No Brasil adota-se FR =1.

Dados de pesagem:

> 5 t   ( Automóveis e Caminhões leves.

8,2 t   (  Caminhões de gás e Caminhões comerciais.

13,3 t (  Caminhões de lixo.

Com os seguintes dados de pesagem, organiza-se uma tabela, como o seguinte, grupando-se os diversos eixos por intervalos de carga, representados pelo seu ponto central. Também nesta tabela será calculado o valor de N, segundo a fórmula anteriormente citada:

Os valores do Fator de Equivalência são obtidos da Fig. 1 na pág. 18 da norma do DNER –Método de Projeto de Pavimentos Flexíveis.

Os valores de Equivalência de Operações são os produtos dos valores de Porcentagem pelos valores de Fator de Equivalência.

O somatório dos valores de Equivalência de operações representa o produto de 100 x FC, isto é,

Equivalência = 100 x FC

Donde (  FC = Equivalência / 100

FV = FE (Fator de Eixo) x FC (Fator de Carga)

Para o cálculo da Rua A considerou-se:

1. Caminhões de lixo = 1 caminhão passando 3 vezes por semana, passando 2 vezes na mesma rua = 6 caminhões por semana = 1 caminhão por dia, segundo dados do DMLU.

2. Caminhões de gás = 2 caminhões por dia = 14 por semana

50% dos caminhões com 8,2t.

50% caminhões leves com até 5t.

Portanto consideramos a passagem de 1 caminhão por dia na rua, segundo informações da comunidade.

3. Caminhões comerciais, segundo comerciantes, passam, na rua 14 caminhões comerciais (8t) por semana = 2 caminhões por dia.
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RUA A (RUA 4)


CONCLUSÃO:

Como os valores de VDM e N calculados estão mais próximos da classe 1,e por analise do plano diretor, considerando esta uma via de ligação importante, classificamos a mesma como CLASSE 1. Também com os dados do ISC do sub-leito e a classificação estabelecida, utilizaremos as tabelas do “termo de Referência para Execução dos Projetos Geométrico, de Pavimento (em 11 regiões) e de Drenagem de vias especificadas nos (13) lotes integrantes e em anexo a este termo”, para  a definição de espessura de CBUQ e Dimensionamento para Bases Granulares (Hn). 
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		RUA A (RUA 4)

		Eixo Simples (t)		VDM (veí./dia)		Porcentagem(%)		Fator de Equivalência		Equi. Opera.		FC		FE		FV		N

		< 5		-		50.0		0.1		5		0.05		1		0.05

		8.2		3		37.5		1		37.50		0.38		1		0.375

		13.3		1		12.5		17		212.50		2.13		1		2.125

		Total		4						250.00		2.50				2.55		3.72E+04






